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Pouco é conhecido acerca da alimentação da
gralha-azul Cyanocorax caeruleus, um Corvidae
distribuído no Brasil do sul de São Paulo ao
Rio Grande do Sul, no leste do Paraguai e no
nordeste da Argentina (Ridgely & Tudor
1989). Esparsos relatos sobre o assunto
podem ser obtidos na literatura, dos quais
alguns mencionam apenas que a espécie se ali-
menta de insetos e do pinhão, semente da
araucária (Araucaria angustifolia, Araucaria-
ceae) (e.g., Sick 1968). Neste trabalho apre-
sentamos os itens alimentares de C. caeruleus
obtidos da análise de conteúdos estomacais,
de observações visuais e da literatura consul-
tada.

MATERIAL E MÉTODOS

Coletamos 7 exemplares de C. caeruleus nos
Estados do Paraná (PR) e Santa Catarina (SC),
sul do Brasil. Sob microscópio estereoscópio
triamos o conteúdo de seus estômagos, enca
______________
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minhando o material para os respectivos
especialistas (veja agradecimentos). A porção
animal está de posse dos determinadores e a
vegetal na Divisão de Museu de História
Natural "Capão da Imbuia" (MHNCI), de
Curitiba, Paraná. Os exemplares de C. caeruleus
foram depositados no MHNCI e no Museu
Nacional (MN), Rio de Janeiro.

Este Corvidae é incomum ou mesmo raro
em certos locais (veja Collar & Andrew 1988;
Chebez 1992), motivo pelo qual realizamos
uma pequena amostragem, limitando-nos a
um estudo basicamente descritivo.

Cada localidade citada no texto é acompa-
nhada da altitude aproximada sobre o nível do
mar (s.n.m.) e do tipo de formação vegetal,
com base em Veloso et al. (1991). Para os gru-
pos e famílias botânicas de Magnoliophyta
utilizados, adotamos o sistema proposto por
Cronquist (1981, 1988).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Seguindo a ordem cronológica dos meses de
coleta, relacionamos abaixo os itens alimenta-
res dos exemplares de C. caeruleus analisados.
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Estes acham-se sumariados na Tabela 1, jun-
tamente com os registros de observações e da
literatura. Na Tabela 2 apresentamos as fre-
qüências de ocorrência dos itens ingeridos,
agrupados por níveis taxonômicos superiores.

MHNCI-via úmida. Sexo indet., Barra do Ara-
rapira-Ilha de Superagui, município de Guara-
queçaba/PR, fevereiro/1990 (c. 25°18’S,
48°11’W; 5 m s.n.m.; floresta ombrófila
densa).

Vegetal: 5 frutos de Ficus sp. (Moraceae),
com cerca de 15 mm cada; 1 semente de 5
mm (Magnoliopsida); 1 fragmento de carvão
(8 x 5 mm).

Animal: patas de caranguejo Pachygrapsus
transversus (Crustacea, Brachyura, Grapsidae).

MHNCI 3416. Fêmea. Campo Comprido,
município de Catanduvas/SC, 14/VII/1990
(c. 26°57’S, 51°46’W; c. 1100 m s.n.m.; flo-
resta ombrófila mista).

Vegetal: endosperma de semente de A.
angustifolia (Araucariaceae) (aproximadamente
70% do volume total); 3 fragmentos de car-
vão (12, 5 e 4 mm).

Animal: 1 formiga (4 mm) Labidus praeda-
tor (Insecta, Formicidae, Ecitoninae); partes
da perna IV de Gonyleptidae (Opiliones); éli-
tro de Coleoptera (Insecta); pernas e partes
do tórax de Insecta, talvez Coleoptera; tíbia
provavelmente de louva-a-deus (Insecta,
Mantodea).

Mineral: 4 pedras (7, 5, 3 e 3 mm).

MHNCI 3417. Macho. Campo Comprido,
14/VII/1990.

Vegetal: endosperma de semente de A.
angustifolia (Araucariaceae) (aproximadamente
95% do volume total); 1 cotilédone (Magnoli-
ophyta).

Animal: palpos de Araneae (Arachnida);
tíbias e outras partes do corpo provavelmente
de louva-a-deus (Insecta, Mantodea).

Mineral: 1 pedra (8 mm).

MHNCI 3271. Macho. Zoada D'Água, muni-
cípio de Morretes/PR, 11/VIII/1990 (c.
25°31’S, 48°51’W; c. 15 m s.n.m.; floresta
ombrófila densa).

Vegetal: frutos de Coussapoa microcarpa
(Moraceae).

Animal: 4 formigas (4 mm) Crematogaster
sp. (Insecta, Formicidae, Myrmicinae).

MN 38451. Sexo indet., Pontal do Sul, muni-
cípio de Paranaguá/PR, 15/XI/1991 (c.
25°35’S, 48°22’W; c. 8 m s.n.m.; floresta
ombrófila densa).

Vegetal: 3 frutos de Ficus sp. (Moraceae); 2
sementes e 1 receptáculo do fruto de Laura-
ceae; fibras de Magnoliophyta.

Animal: fragmento de Coleoptera
(Insecta) (ident. pess.).

MHNCI 3240. Sexo indet., Fazenda Capivari,
município de Campina Grande do Sul/PR,
26/XI/1989 (c. 25°12’S, 48°57’W; c. 900 m
s.n.m.; floresta ombrófila mista).

Vegetal: 14 sementes de Rapanea ferruginea
(Myrsinaceae); 8 sementes de Solanum pseudo-
quina (Solanaceae).

Animal: pernas, parte da cabeça, parte do
tórax e parte do abdômen de Curculionidae
(Insecta, Coleoptera).

MHNCI 3241. Fêmea. Fazenda Capivari, 26/
XI/1989.

Vegetal: endosperma de semente de A.
angustifolia (Araucariaceae) (aproximadamente
95% do volume total).

Animal: pernas e partes do élitro e abdô-
men de Coleoptera (Insecta); estruturas de
Insecta não identificadas; cascas e conteúdo
interno de ovo de galinha, Gallus gallus (Aves,
Phasianidae).

Em Morretes/PR (c. 25°28’S, 48°49’W; 8
m s.n.m.; floresta ombrófila densa) C. caeruleus
foi observada alimentando-se de palmito
(Euterpe   edulis,   Arecaceae;   Y. S.   Kuniyoshi
com. pess., 1998), ameixa-amarela (Eriobotrya
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japonica, Rosaceae) e de banana (Musa paradisi-
aca, Musaceae). Pelzeln (1871) certamente foi
o primeiro a mencionar que esta ave inclui na
sua dieta vegetais cultivados, como verduras,
batata-doce, milho e cana-de-açúcar. SEED
(1988) e Anjos (1991) também mencionam o
milho como um item complementar na nutri-
ção da espécie, que é ingerido em escala não
danosa nas culturas situadas próximas à flo-
resta.

Além de presentes em um conteúdo esto-
macal, ovos de galinha foram vistos sendo
ingeridos pela gralha-azul em Palmeiral/PR
(município de Cruz Machado; c. 25°56’S,
51°10’W; c. 750 m s.n.m.; floresta ombrófila
mista; R. Krul com. pess., 1991). Também
fazem parte da dieta de C. caeruleus ovos de
aves silvestres, filhotes de aves, aves adultas e
carne crua (Pereyra 1951, Descourtilz 1983,
SEED 1988, Belton 1994).

A semente de A. angustifolia na alimenta-
ção de C. caeruleus é fato bastante conhecido
no sul do Brasil e, inclusive, relacionado com
a crendice que ela planta o pinhão (Sick 1968,
1985, 1986; SEED 1988; Anjos 1991, 1995;

TABELA 1. Itens alimentares de Cyanocorax caeru-
leus (Corvidae)

Itens Fonte1

VEGETAL

Araucaria angustifolia (Araucariaceae) 1–9

Pinus sp. (Pinaceae) 2

Coussapoa microcarpa (Moraceae) 1

Ficus sp. (Moraceae) 1

Rapanea ferruginea (Myrsinaceae) 1

Eugenia uniflora (Myrtaceae) 8

Campomanesia sp. (Myrtaceae) 8

Solanum pseudoquina (Solanaceae) 1

Prunus sellowii (Rosaceae) 8

Eriobotrya japonica (Rosaceae) 1

Zea mays (Poaceae) 6–8,10

Saccharum offinale (Poaceae) 10

Euterpe edulis (Arecacae) 1,8

Ipomoea batata (Convolvulaceae) 10

Musa paradisiaca (Musaceae) 1

Lauraceae 1

Magnoliophyta 1

Magnoliopsida 1

Verduras 10

Grãos 2

Carvão 1

INVERTEBRADO

Pachygrapsus transversus (Crustacea) 1

Labidus praedator (Formicidae) 1

Crematogaster sp. (Formicidae) 1

Curculionidae (Coleoptera) 1

Coleoptera 1

Gonyleptidae (Opiliones) 1

Araneae 1,8

Orthoptera 8

Insecta 1,3,6–8

TABELA 1. (continuação)

Itens Fonte1

VERTEBRADO

Ovos de Gallus gallus (Phasianidae) 1

Ovos de aves 2,6

Filhotes de aves 2,6

Aves 11

Carne 9,11

MINERAL

Pedras 1

11, Registros apresentados neste artigo; 2, Pereyra
(1951); 3, Sick (1968); 4, Sick (1985); 5, Sick (1986);
6, SEED (1988); 7, Anjos (1991); 8, Anjos (1995);
9, Belton (1994); 10, Pelzeln (1871); 11, Des-
courtilz (1993).
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Belton 1994). A gralha-azul é dispersora da
araucária, pois transporta as suas sementes
para ingeri-las em outro local, quando estas
por vezes lhe escapam caindo no solo (Sick
1968, 1985, 1986; SEED 1988; Anjos 1991,
1995). Esta espécie também estoca os
pinhões em locais relativamente altos, como
no ápice de xaxins (Dicksonia sp., Dicksonia-
ceae), ocos de árvores, entroncamentos de
galhos e em plantas epífitas (e.g., Bromelia-
ceae) (Reitz & Klein 1966, Sick 1985, SEED
1988; Anjos 1991, 1995). Até o momento,
entretanto, não foi confirmado se na natureza
a gralha-azul estoca pinhões no solo, enter-
rando-os ou não, conforme Anjos (1995)
verificou com indivíduos em cativeiro. Este
comportamento, todavia, foi constatado na

congenérica e em parte simpátrica C. chrysops.
Esta espécie enterra as sementes da A. angusti-
folia no solo (Anjos 1995), ou as esconde pró-
ximo do chão em agrupamentos de arbustos e
capim, como logramos observar em uma oca-
sião no sul do Paraná. Talvez este seja o
motivo pelo qual verifica-se em certas regiões
inúmeras araucárias juvenis desenvolvendo-se
em touceiras, por vezes distantes de represen-
tantes adultos da espécie. Um morador de
uma área rural do leste do Paraná, inclusive,
descreveu-nos C. chrysops como sendo respon-
sável por este fato.

Embora Anjos (1991, 1995) mencione
que o pinhão torna-se comestível de abril até
julho, encontramos este item no conteúdo
estomacal de um dos espécimes coletados em
novembro. Segundo Inoue et al. (1984), este é
o mês extremo da frutificação da araucária,
que inicia-se em março.

As pequenas formigas (4 mm) verificadas
nos estômagos de dois indivíduos talvez
tenham sido ingeridas por acidente, principal-
mente no conteúdo onde também presen-
ciou-se frutos de Moraceae, que são bastante
atrativos aos insetos em questão e por serem
ocos poderiam abrigá-las em seu interior. Aci-
dentalmente também podem ter sido ingeri-
dos os fragmentos de carvão, encontrados em
dois exemplares. Não causa surpresa a exis-
tência de pedras em dois conteúdos gástricos,
visto que estas são comumente deglutidas por
muitas aves para auxiliar a trituração mecânica
dos alimentos na moela (Orr 1986).

Com os resultados do trabalho constata-
mos que C. caeruleus é onívora (veja Tabela 1),
concordando com os demais representantes
da família (Schubart et al. 1965, Goodwin
1976). Entretanto, a dieta corriqueira da gra-
lha-azul aparentemente constitui-se de artró-
podes, frutos e sementes (Tabela 2), ao passo
que possivelmente como oportunista ela se
alimenta de vertebrados, entre outros itens
(e.g., legumes) e segue formigas de correição,
como observado por Anjos (1991, 1995).

TABELA 2. Freqüência de ocorrência dos itens
alimatares ingeridos pelos 7 exemplares de Cyanoco-
rax caeruleus analisados, sintetizados em níveis taxo-
nômicos superiores.

Itens 1 2 3 4 5 6 7 %

VEGETAL x x x x x x x 100

Magnoliophyta x x x x x 71

Moraceae x x x 43

Lauraceae x 14

Myrsinaceae x 14

Solanaceae x 14

Araucariaceae x x x 43

ANIMAL x x x x x x x 100

Arthropoda x x x x x x x 100

Formicidae x x 29

Coleoptera x x x x 57

Mantodea ? x x 29

Crustacea x 14

Opiliones x 14

Araneae x 14

Aves (ovo) x 14
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